
ú� HgiH�1l g1j!ií �9fi�lMªf:l fi'i�
t(}i�pj�dt�UrHn! �jS nHM�HH na
vitl�; e contra os soldados
brasíleiros que combate
�'a;-�< com a FEB na Italia,

tremidade SUl tia i.EÍld de _.::: � i:;'::;:;: rsse nao (Í<!.{)

Kiushu, ás n heras da ma- gnus "aos aparelhos que

;:ü,ã, nleancando Le ás 13,:W
I
surgem sobre suas cidades.

do dh;. A altitude será de
i l':lan!!ha, 13 (Reuters) _

6-7 mil. i O general Mae . Arthu- es-
! .t..:nlll li "Bataan" ,

..- '.' 18 (R � ,
' .. ,-_ ou ",ue <.Cc!c.n se-

1'�tCiUa.W:!, .
eULerS;J -

�

.

A.'.'iões norte-americanos --------
de �ecônhedmento volta-

'

rnm 'a encontrar forte f'o- ">-[', I em n n �t f" �
ec anti-aéreo japonês qU31n- �,� Ir.; � �1 '\(1('1 ,,:m. V?O sobr,e o territo- I" ii i$ W � J' U �
rio BUUU;';:O. J}lSP1.U'OS de

r'ía a palavra-codlgo para
tt}d�8 as transmissões mpo
nicas Iígadas á rendição
japonesa, U1.'lS até agora

'I'oqulo parese ignorar is ..

soo Todas as emissões dirí
l.ddas a Mae Arthur '\ eem

li;;s;rmladas com a letra
chamada JB./�(�Z",

democratiea de
no

ES-

r,

r e p ub I j c a n o
r: Roma, 18 (Reuters) - O 11a1108 lutaram lado a 1:,- r ---:::..-:-��-=-- _, _-..

do contra () fascismo. Es- li. R.c.l�Dh�AO DOS JAi-O-
Isnr, Pietro Nenni, comen-

-'
. .' I NESES NO TIMOR

s: '. _
. 1lcTmuos Gt!e seja eonsu- i PORTUGUES Itando a atual struacao es- tuido na Espanha um r�u-I Lisbon, 18 (H.elrV�rs). _

panhola, declarou: "Meu I verno H':lmhlieann que 1)08- , O_goVel'llp nortuguês ��ln{�a I
es • , derã d

'

.

. I nu" estabeleceu contacto I

,..,oven.,Q;l)1oee ela e acor-
sa levar avante,a_colabora- \ COIll o governador do 'Ti-Ido com, a declaração '.

de � ç:}p, ,entre as n�{,_:oe� demo-l m�n', c,auitão Manuel Fer-
Potsdam. ESIJanhOIS e íta- cratrcns na Europa ,

I'
reira Carvalho, ao qual,

�'__��"--""""--+-�"-:,---:-,;-'---"....,--j';;"'---:--c---,-�';;"'�-'--.,--���-
.. ,

.

segundo o ministro japonês

Inesta cauita],' as tropas ní-

i
uonicas de ocupação estão
prontas .u render-se, Es])e
ra .. se que seja pub1icado

'I dentro
de .pçmco Uni COll1U

nicado oficial sobre o as-
sunto. '

,�

- para qualqúer -capacidade.
. i Pr-ati êam eu

,

.
,

de accionamento r..�ot::.-jz, de qual quer força.
EST�AJ.Ví:QS. CAPÀ CASO E ADATAMOS OS CON.TUN'fOS AS EXI-

., GENCIAS LpCAEK >�'Dis�ru.9'� de 'eitg�)tejr.q�'e,.mecanicos ':.treinái!ôs
nas fabr�çl'\s da ,;F,AlREA1'>IJ.tS, MQRSE nôs;'Estàdos Unidos, para. estudos e
'asSistencia iteeníea pernuinen.te.

,.... " ' , A.
"

'
,

s
.e .embareação. f

-Ai

As unid.ades oue . �e['<if1e.$�t.rn i;J nip(llmticO� dlU'&I:ute

q :;:a§i ouat�o
�

anO-ti de, gG�i'1"a . 5:\
mo .,112 unidades de C91�-'"

, ,81. - 1 bate, a IUmOrIa das qUaiS

\Vasl:iíngton, . '18 (ReU-!llinidades. As; pertbs' lH!?O- daJ�ificada., o . POl:tja-VOZ
. ,

" i o !eS'I' pl'ov'Nehripn[p ln- salíentou . que 11,0 presente
ters) .-: Soube-se que os I l�t' :�

.;,

''(o, 'l'� '-';1'1 '��-";(':, � '1')_' é, a I melhor estimativa e
,

"d
.. I �, ue1n �, 1.1. j -"-'. 1. () 'I. I. J , ,

japoneses per eram uuasr 'I
"

.; _.":' 'e-' se:"l-l(lO o que : dados precisos 80 se
t

"

h 1 " .. 'lI ,n( s qu ,.,- ,. '

'" '

res ,yezes ;;!�US ne �ml?-ves i � J::,'l, __ :'�, l flini!iram re-. tornarão 1)08S1Vels qutamw
do tIue os Estados. Umdos

I'
..

,,; :u. �,t)i':� "

f' ta ame- 9S al!ado s?ntr�re!.iJ. I�-O d�
no curso de cruaSI quatro (�11X;lda., .JalX:;lS, a I,O

,

minio dos arqmvo$r nJpom-
unos àe guerra, Um JJorta- :..-icana. Os jalJOneSes COl.n,e- CDS, Re\'clou tambe,m o de
voz,naval i'ev(;Iou que os, eúram a gnelTtl com 242 darante que ao dec-lm:ar
nipollÍcOS • l�el:dermn .

não ,Iupídades. J?urante a g�le�'-, gl.lerr:!l os japoneses. tiJ,lhan.l
menos .de,' 333 helonaves, I Ta constTu.u,-u!l1 umas }O,3, J O

, co�racado3,. mqIs, . hu:dl>
submarmos - e couraçados, ( eill sua m::Hotla submm lHOS conclmram mms {lOIS, fl_?
ao passo que 'o total das! ,ê: GcstmÍers, o que VCI'i'az rem- l)fcSenteIilente I nao

perdas americanas ,inclu- I 11m total de 445 unidades. Gonmm com nenhum em
sive no At1alltieo� lá de 143 .A�ora eles teem llO máxi�, opzyaçio. j

, '

'. IMPO*TAN,!,�: OS\ niot9��S' e' geiado:t(j� sãô :'fp:;:nccidos c�m acces
" sorlOS de emergeneIa.

'

,
• .-

.• -,..." -� _>'iI_

�g�nte$ : ... � l!@iãt! ,lndqstri�J�;&. Comercial . Uda.
'. ,;' '., '

' l!ua j15,'.,d;ri:No';., t,4;S4 Tel�f?nê:' 1450' t.ele$r. "U N I D A"
Blumenau -'- Santa Catar�na .

�.' -, o. , .

\:. ",�.,'; ,': _

:"'('.,-,- .... Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



que existem, mais
5.(100 espécies vivas
répteis hoje em -dià, ou

seja apro:rimadamente' a
metade das. espécies' de
mamíf�rQ�.·

.

2' que, em 1�18, muito an
tes dos Estados Unidos

, penSareIll' em adotar a

Lei Seca, o México já
adotara' essa ·lei.,em al
�ms de seus estados, l�
.tadamente no de ,lluca

'"tán.

que o primeiro elefante
que pisou o solo' ameri
cano foi um exemplar
írnúortado da India ))01'
Jacob Crowningshíeld, e

exibido em' Saleni, Mas
sachusetts, ,e.111 agosto- de
1797.

.' ,

CASA BORBA
Retalhos de brins, easemi
l'ltllt, sedas, voilrJ, . Iouíztne,
p!!lucia, moríns, etc.

Tendo festejado, ontem,'
'�ell aI�iYersario natali

do. a inteligente e elegante,
senhorlts Crista Carla Jen
sen, estimada filha do esfor
cado industrial Sr. Gui
lherme Jensen, Diretor
Presidente tia .

acreditada
Companhia Jensen,' Agri
cultura, Industrin e

.

00-
rnercio, foi muito obse
nuiada 'pelas 'Pessoas de
sua:; relacões. .

A Pierrtil anjversai-iante
ofereceu' uma fada mesa
do doces, as suas amtauin
h::s hem como as dignas �1
familifls Que lhe foram le
var felicitações.
Nossos 'sinceros parabens

que o {mo que se campos
do maior numero .de dias
foi o ano 4Tulltes da Era
Cristã: que. nor ordem
de Júlio César, continha.

ele 445 dias ;. e . que isso
fora decidido afim: de que
os dias adicionais tor
nassem 'as estações; tanto
ouanto ucssivel; de'�"'m'

do C'O;l'n o ano sola�J,

fPl'C � Bíblia é o lt.� .de
.

maior venda mM o

�}!n:do; e que 0011C ,30
l'l\itMes de .eiJ;.. '. ',' $

sãD wendidos ,�\1� .�e
ou seja, em niêdía, '8t)
mil .,.ólmnes por dia.

FESTA INTIMA

:"1 .

, hoje o iJe-
:, c.cmu -,-,,-,o, fill;iinho do
'-!1r. Amolda mriiz, comer
ciante em I��IDOranga.

que Franklin Delano
Roosevelt foi o primei
ro 'Presidente dos Esta
dos Unidos que ,fez um

discurso para o seu 'país,
pelo rádio, falando do
esi:iang�iro; e que ��e
acontecimento se' verifi
cou em 1934, quàndo-Ro
osevelt falou de COl:iá
!fen3 na Colombia, Dor

õcasião da visita oficial
oue realizou a esta na

ção sul-ameI:ican�,� '. '"
: .: ....�.:,;,...:.. �/ :.��k-r",:<·.::.."C_!,.o:-:;,··:'·"·#��� ..••

" Sua 'aparência é faõ -:

alraenfe... seu delicioso
.sobôr de {rufas faõ fenlâdor..�
Eo comp/emenfo indispensável·
as ref(}jções mais simpies

71Jel!i·CÚ)j()j [f�
INDÜSTRIAS GER�IS

CÁSSIO MEDEiROS
6WMENAU ,- SANTA CATARINA

;;.�C!"L�'!"·,L noL ,{EliLTIWS DE
.

LA:�iL.:j iLi:MENTARES. ,�

i:;"Je t;L;d;�Ê; A-,;, ;Umimnt!l: Bárro:so. N° 81 -: RIO
"

}"t,";éH�':: pUl'S: BbJ..�'��;J!lo'(;'l1 e Norte do E-staoo: - fi
"" .'i\>, .a .,'1> !m.·n �,_,�'il> T .f� .1 operários holandeses, jw;luJ 1:iJ! �:'J.,j:' :!:L U E!. -" �

I
sive os cclaboracionãstas,

�!li,<, i.t) ��$ Nov.emblo. :0,371 __:_ 'l'clef,m,e. nO 12,71' estão ocupados em traha-
.. "._" ,,,._,.� .

.

: lhos de 'extrãçãõ nas 'tur-
feiras da provinda de '(iro-s�;;-;..\GENTE.S:

I'
ninga; a:fim: 'de'que as fa-�:.iO [;v .:0L: - I�mos, Sansão & ClA. LTlM.. mâllas daQlúlla mesma 'PTO-

� :Rua 15 de Nevembro .

vincia pOssam' dispor de
• tres mil :a'�seis mil blocos

68
"

de túrra pára serem' usadas
. =,1 como combustível no pro-{i!!!!i_I§il;!;=imCllIfl:il5lõ5liIRlil..=",i:l ximo inverno. Não . obstan-

te acredita-se Ser dificil a
tingir a produção '.' previs
ta, m11. mtu_de das devasta
:ções realtLadas pelos na-
zístas, ". . ,.!q

.

Aceita· eR(�mendãs
para quaisquer festas, casafJ;Cfifos,

batizados. 1:tc:"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Hangoon, 18 (Reuters)
--:- O general Mac Arthur
convidou

�

as trônas brita
.nicas ina t'{Birmania a to
mar parte na parada da
vitoria, que deve realizar-

em Tóquio. As
aqui estacionadas
'esnerando ordens

, Domingo;19-�8-45 - N; 481

nA�Nação"
Ordlo dos�AsIeclItdos"
PuaM t:m 29 de Jd'afo de 19'B
Olq� no DIP JOb M. M.22J)

Falando á reportagem
carioca um dos elemen
tos d�o "queremismo" no
Rio declarou:
- "Sim, sou getulís

ta. Foi o snr. Getulio
yargas quem me arran
JOU um emprego. Não
podiª, deixar se estar
com' ele".
Essa é a mentalidade

de .tpdos os queremístas,
Por um motivo parlicu-'
lar, por uma razão de
gratidão. pessoal, ás ve
zes até, infundada, jul
gam de seu dever a de
voção ao Idoln e, em

c�m8equen_cia desta, a re

slstencia, á toda forca
ao movimento de rede:
mocratisação, mesmo sa
bendo que com essa ati
tude de irreflexão e tei
mosia podem comprome
teI' até o proprín futuro
da nacionalidade.
Numerosos proletarios

são "queremistas" por
SUpor Que todos Os bene
ficios, da legislacão social

- são devidos ao' ditador
Muito emhora seja, ver- embora já se tenha de�

dade que, ás vespéras do monstrad.O a inverdade
grand,e pleito presidencial, dessa suposicão.
encontranH)-IH'ó:; tom �atl)a- Sãp "quú'emistas" a

respeito á cifra de aIfabetí- queles a auem o Sill". Ge
sados e ao, nivel da educa- ,tulio Vargas "arranjou'�
ção cívica dã população em

um emprego, como se,

R�ral, nem Dor isso desa- pelo fato 'de haver laYra
Dareceu a necessidade de do uma nomeação paria

u�la intensa propag:;mda e-
um cargo público, tiyes

leitora I, que compreenda {.:, ..
se o SDr. Getulio Var�8s

J!.ecessarios esc-1areciml;lttos ' disposto de alguma eni
(te todos os detalhes wais

..

sa de sua propriedade
rudimentares do funcionu- pessoal para favorecer
mento, das urnas. Durante um individuo a quem
estes ultimos 15 unos viye- nunca viu e cuja exis
mos á margem nãn so '1e tenda nunca poderia in
eleições como de mtahTUI'r teressar-Ihe, a não ser

atividade pOlitica em que agora. quando o "de
se verificasse a participa- cujus" lhe aparece con ..

ção direta do povo. Temos, vE'rtido em
_

"queremis
Dois, toda uma geracão que ta", disposto a, de qual.
nes.se período atinguiu a quer fórma, cumprir ()

maioridade e está apta,> a" seu "dever de �ratidão".
vot[il', (desoonhecedora in- 'Do "quel"emismo" são
t�r,ir3_mente da simples téc- 't.ambem. com a mesma Riu-
nica' do' "otó. ce..itlade e o mesmo eniu-

, Tivemos, ha dias, um e-, siasmo. Ol'! desordeiros
xempl'o disto. Rapaz de me- profissionais contratados
diana cultura. POI' força de' pelo sfir. Marcondes Fi
�ua profissão alistado ex- lho para instituirem :'IS

oficio, imdagava-nos, com brigadas de <"hoque' do
ápreenção, si tendo ,sido" "queremismo". que ten
alistado. pelo fIistituto' de,'

tam. com provoca<;ões e

Aposentadoria, já havia, viulencias. perturbar os

por tal fato, disposto o go- comidos democraticos.
verno do seu voto ! E isso espanta. Que se-

Prestan)os-lhes, natural- 'jam "queremistns" os

mente, os esclarecimentos, ministros da Ditadura,
ilecl'ssarios. Mas, quantas, os diretores e altos fmr..
haverá na mesma confusão� cionario>\ dos minlsterios;
que se desfará� em tempo 0- dos Ínstibltos, dos (le

portuno: mas que constitu- partamentos. das comis
irá um problema para os sões, etc.. que constituem
menos e&clarecidos e poderá a estrutura complexa do
leva-los' mesmo a confu- re�ime. que o sejam es

iões lamentaveis? Esse e- seg, pelo inte:resse dos

-pisódio que relatamos, na polpudos proventos e

SUa simplicidade tem uma das DOSlcÕes vistosas -

. �rande' 'significação. ·Mos- fi perfeitamente compre
tra-nos Que ha ainda os que ensiv�l. pois na organi
não estão de modo algum sação fle um governo de

ao Dara dQs· seus direitos rnocratico sua autorida
e muito menos dos seus de-
veres como eLeitores.
Por isso será' sempre li

til rep�tir, constantemente.
diariamente, por todas as

formas de difusio possl..
Veis: O VOTO E' ABSO
LUTAMENTE SECRETO
E A ESCOLHA DO CAN
DIDATO E' PLENAMEN'�
TE LIVRE, QUALQUER
QUE SEJA A MANEIRA
PELA QUAL O ELEITOR
ADQUIRA O SEU TITULO
SEJA. POR INTER1\ffiDIO
DOS 'INSTITUTOS SEJA
POR INTERMEDIO DES
TE OU DAQUELE PAR
TIDO. OU AINDA DIRE
TAMENTE .JUNTO A'
JUSTIÇA ELEITORAI�.

EXPBDU:NT.
Allin8tmw.

Milt,l .. .... Cr$
lI'MiiI1.t'U .• f;;J$
'mlW.STU .. C4
� l'nIho Cl$
AG. &mm.,. CI$

Net:«ssidade di
propaganda

, releit.i-aJ

CASA BORBA
Tecidos em :retalhos di

retamente das fábricas aos

consumidores.

meaca a Nação.
A advertencia do ex-pre-.

sidente da Camara dos De
putados apontou aos b'ra
sileiros o ullico caminho
a seguir. Para enfrentar a

ditadura e impedir que se

realizem os seus designios
de eternizacão no poder, é
indisp�nsável a coesão de
todos os verdadeiros adver
sários do regime de 10 de
novembro. Nunca uma cri
se-politica, de quantas tem
assolado ª nossa pátria, e-

d t�igIu- tão fiumer'iosamente I

e a $olídariedade daqueles
i que não se deixaram. ven-
I eer Delo suborno. Pelo ce-

i ticismo du pelo medo. A

I quebr� de uni!lade em que

Ise estao fundmdo as cor-
A imprensa demoeratica rentes de oP..Qsição á ditadu

de todo _o Brasil está cq- Ta significaria uma t�ai'l
lnentando com aplausos ás ção ao Brasil. A OfenS1'va',r-e·�er:res f'. ... , ... r.l1;;oe� �I') n. contra o ref(ime de i!egal�
Pedro Aleuo no sentIdo de dáde que amda nos mfeh
que as correntes oposicio� cita deve ser a preocupação Inistas devem render para a idéia fixa de iodos os

"ma sólida miidade. que, brasileiros dignos desse no- !
.es asse�rará a vitoria me. A ditadura é o unico i

nas eleicões.' As palavras inimigo. e contra ele toda a

Ido prestigioso líder minei- vigilancia ainda será nouca.
ro não se limitflrmn a fri- Não se trata apenas de subs
!!!lar a ,necessidade dessa u� tituir os homens ,que usur

nião entre as forças que param o pO(�er. O que a

combatem a ditadura. Com

I
campanha democrática tem

pletando o seu pensamento em vista é resta'lrar a or
afirmou o sr. :pedro Aleixo dem jurídica e moral no

que o primeiro dever das país" reintegrando a Nação
conciencÍlls livres é derro- nos seus h:ibitos de mora

tar o governo ,1Ie�aJ .que se lidade administrativa e de j

lllstaIou no BraSIl a ;pysta confiança no direito e na r

de um golpe da audaeIa e justiça.
de ,forca. E ?bservou. qu.e

.

As Dl11avras do sr. Pedro
derrotar a dItadura Sle:m- Aleixo mereCPIl1 ser medi
fica elegar o bri�adeil'o fadas Dor todos os espiri
Eduardo G��es, cujo tri-t tos sinceramente emIlenha
unfo garantira o termo do dos na luta ,contra a dita
çontiIll.ti�mo que ain.da a- dUl'Il. _' __ � w �_, .J;.;;r

Advertencia
-'um lidero

da Vitori.

I

tropas j ?cun'::ção ?e �il1gapura. :\ I guerra britanicos, america- de, B13S nâo ha nenhuma . Iancamen!o de medieamen- neses estã
.

estão imediata Iibertacâo de 111!-1 nos e australianos na área I confirmaçâo de que haja I tos e OUtro', sunrnnentos I t -1
-' .t� Ul1ndu1 centro-

para a lhares de prisioneiros de de Sínaupurn terá uiorida- um plano original nara o! por llal'aqpc.h�:· �-J': 'i ,,')n ,HIll':? a
e , esS':"?( a (� I erro

� • '- e.e c , ,_.) .�q -,;- • ;_, ouuuem-; l:tO\ unHe () eo-
----.-- ..-------_ ! !l1;,ndanrc em cheí'e de Bur-

I ma, tenentc-;(eneral Kimu-
� }':--;"t� 1'<1. tem sua base. Violenta

� },.--�.

I'
explosüo foi ouvida 11<' /11'1"1"..._.-� :) ..

ce l- e,

� �}"-1J dominnds pelos niponicos,
!Si th�3�â A? _

rrue Y'lrece demolições

I estao renas, o que COI1<cti-
cr: Íite uma víolncão dos ter-mo uni I!no Irnprcsaio- 1.nante exempfu possa in- I �)2°S (1ft rendição. Ainda es-

";)0 C legando inf'ormacôas
riuh- na triste mentali- !"ohl'e atos não provocados
dade desse Iamentavel de agressão por nrn-te dos
grupo que quer reviver. japoneses. Um aviâo brita
transferiado-e para o nico que voava ontem á

baixa altura sobre Moul
mein foi alvejado pelos ia-

I
�

�e não será tão mdíscu
bvt;l nem tão próspera
sera sua renda.
: Mas que o sejam os

j? que receberam míga
l-!tas do muito mais � cue
tínham e teem direito,
os que em trõca de pretensos beneficios teem
s�portado anos de opres
sao e a miséria mais ne
gra que já imperou em

!al'es hq�iides - eis o
mconce!üvel.
.
Lamentavei é a menta

lIdade dos que se deixam
c�mduzir por tais suges ..

t!;?es num .mmnento de
tao excep_cwnal n�Q'n:
tude, uuando li atitude
de cada um refletirá nos
nronrfos destinos da Pa
tria! E que aasim pen
sem, assim ajam por
"gratidão". 110, fanat1p. ..
mo, por idob�ria. mais
Iamentav-el 11')8 �}are:,e,
porque- che�%;. a pt?Th.l1��ar
a confia1;';;1l �ue rlEvprnos
manter na c"'?-'1dd<><it> fi'"
J"J'ldocinio. €1e >-efleK[,,,,
do povo, �;�·h'!CY!"J21r�e�te
nuando se Ih.; ,Wl'l'-<enta
á solução um nrofy!ema
tão grave e dedsi.u ('o
mo o de:; esco�!:C[' o reFi
me lJoIWco "'0�' o {! n'B I
113 de vivE'�' E' S� <1'-'sen
volver o FH'(l<:?T€'3R� do
paIS.

mais que Isso a resisten
da do mundo contra as

barbaras hôrdas do fas
cismo - esse homem,
após a esplendida vitoria
apresentou-se ao seu po
vo, nas eleições, como

verdadeiro i«1010 mun

dial. Continuou como

ídolo, mas perdeu as

eleícões. O povo pensou
raciocinou e discerniu
onde estavam os seus

verdadeiros interesses no
futuw politico do país.
E em torno do homem

Que verdadeiramente sal
vou sua Pátria, e a pro
m:ia Humanidade, não
surgiu, nascida de botu
eudas reminiscencias ídó
Iatnas, nualnuer mania
"queremista" .

Brasil, O ridículo scbas
tlanísmo que por tanto
terupo ankilosou, com

tão desast.rosos resulta
dos. a vontade do povo
português.

Mas não se poue ter
esperanças de que mes-

1

poneses.

CASA
a Feira dos

BORBA
Retalhos!

---- -----------

,
.J. E, de Macedo ��o(�r�-:�

* .,._ -

PARAi A INDÚSTRIA:
\

Tornos, paralelos e bancadas.
Máquinas para diversos fins.
Completo estoque de ferra
mentas. Grande sortimento de
canos. utensílios ematerial pa
ra construções. Folhas de serra
para engenho, braçais, para
aço e metais; circulares e de
fita. Bons preços para atacado
e varejo.

,ft��--��--���mft�������..�'�'(�í_.���,_��__������
,

PARA O LAR:

Fogões de todos os tipos. Bê�
lissimo estoque de rádios de
diversas marcas, ondas curtas
e longas, em prestacões, pre
ços convidativos. Filtros, gela
deiras, máquinas de costura.
ferros de engomar e milhares
de artigos úteis, indispensáveis
ao equipamento de um lar mo
dernol

PARA 'OS
TRANSPfJRTES :

Pneus Go, ,dyear es-
pecíficos pro.a serviços

específicos. CÔI! laIas, man
gueíras, correio .5 e baterias.
Ferramenta� e., macacos até
5 tonelaa.as�

j
1

cal/'J.ÉRCIO E INDUSTRIA '

AGtNCIA EM SANTOS .. ESCRITé,RIOS EM SÃO PAULO E: CURITIBA 1
NT..ATRIZ: FLORIANÓPOLIS • PILIAIS: BLUMENAU • JO ACABA o J01.NVILE • LAGES. LAGUNA: • SÃO :FRANCISCO DO SUL • TUBABAO�

ARNIP...DORES " COMEF�CIANTES .. IJ�DUSjr:'RIAIS
Transporte de carga? e passageiros elltre os portos de Laf�una e Rio de Janeiro.

Fal(nC'o: de Pontas "PJ .ia Maria" (Pregos de- ferro)
IMPORTADOl1,ES E ATACADISTAS

Fazendas o Ferragens o Máquin<as • Produtos Químicos, e Fannacê\uticos.
, TclefJmJ mas "HOEPCKE"

_.....�....._"""".....,--""""-.........;.,�--""""�,..".;,....;�---......_----- ..--_......_-----------

lucros de alguns elementos
são devorados pelos preju
izos de outros e todo o sis
tema degrada-se pelos er
ros e desvios dos seus ex

]1101'ado1'es.
Inicialmente, a nresn da

Brasil Railway contava com
os .!.(allhos da emuresa lh
",:'_ Noite". Hoje, o relat(;
nu constata os prejuízos
da "industria Cráfka 'e
.Jnl'llali�,iira" IIrOCUI"uHlo
iuslifiear-sc com as Ldifi_
c.l�idades {la gucrrn. que a
lws f:wultll't!m grandes lu
cros e:�tra()Tdinúrios a to
das as enlJlreS�!S congêne-
res.

.

A n�)ta mais interessante
do relatório é concernen
te ú restituição de titulo!>
j)eFte�lcentes aos antigos
aCl�mstas da ,. Sorocabana
�l�llway COlllpuny" e (1.1
Southern S. Paulo Rn.il

way COIllV3ny", (rue fOl'aJl1
predados nelos agentes du
:ll'�d'YO d;:: Brasil Railway,
:11:1S depo2s vomitados pela
ullel'yenc:lO cnérgku do go
\'erno bnt,mieo. Alé111 dos
títulos, O.S assaltantes de
y('riam restituir mais de 1'7
míihoes de cruzeiros de ju
ros e dividendos lomados a
seus leg�tilllos donos.
O acervo guarda,,:! os tí

tulos a restituir, n:as o di
nheiro já tiniu voado em

Lap,u' lJre.imzos, c;u nunts

"l�,llsiçC,es e noyOS nc,.;0düs
o ré!$ult�1cjo foi II eCO.i:reJ._"
ao Ballt'o do Brasil que
emprestou eHl condições 0-
lle,'osns o di.nheiro llccessa
no a 1 estii.uieiio. O falo
cscan.dnliso não levuu o sr.

L!eLt�1io Vargas a indagar o
LlestlllO dos 17 milhões de
lTuzeiros ddapidados nem
lhe ;,ugel'iu uma prestadio
de contas tão necessariD a

cn!.;,l;ir os interesses do '1'e
S(Jl!l'O.

O j)!'incij)al agente do go
':eruo no ne�ócío supõe ter
assegurauo sua imunidade
Delos documentos l)oliticos
(rue guarda em carteir2. Se
tal alega(�üo é inverídica.
não 1)odell1os recusar aue
se.ia verossímil. A ditadüra
deve ter motivos pessoais
de máxima importancia pa
ra se aCOlllodar aos abusos
e cx!Jors;)es cometidos na

gesl{io do acervo da "Bra
sil Raihvay". Contudo, muis
dia, m�nos dia, o caso será
amplamente arejado e :ilu
minado. As reclamacões dw;
vítimas Ínfej'essados nilo
podem tardar. As exigell
das da oJ)inião publica, por
sua vez, l1:!.o de\'em ser

iludidas nem haverá no fu
turo go:\'erno honrado ca

paz de as enganar.

DISPENSADOS OU PRE
SO::; MAIS DE 2.000
FUNCIONARlOS EIti
HAMBURGO

Hamburgo, 18 (Reuters)
- O governo mUitar bri
lanieo já dispensou ou

prendeu 2.720 funcionarios
municipais - foi revelado
ho.it: no Q.G. do governo
militar..\ medida baseia-se

; em que a administração 10-
l'aI estava inyadida pelo
eSj)irito nazisbl e foi reyc
lada velo fato de que aj)c,
nas uma das repartiç.ões
l1ão foi afetada pelo ex

pur;:;o. A Cumara de Co-
mérdo de Hamhurgo. que
desenmenha um napeI im
l)Ortunte na vida da cidade.
tmllbem está recebendo a

ntencuo das auto'l'idades
britanicas.

O .TULGA1V!ENTO DOS
PRINCIPAIS CRIl\H·

! ....NOSOS DE GUERRA
\ Londres, 18 (Reuters).
O procurador geral bnta
nico. Bartley Shawcross,
partiu hoje para Nure�er�
afim de inspecionar � lllS

nccionar a insburacao do
tribunal em ([ue serão till:
aados os princípais tTUUl-

11050S de guerra. _

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Nova York (SIR) - Uma Illno mesmo (lia que m'3.rc.'t�
grand� campanha está &00- wam o décimo segundo �lÚí
dp feita nos Estados .Uni- !'ver�ário da QUEIM.'\. de _ ii

- dos para a coleta- �e liVrOS!' \'ro.s
'em Berlim. em .1:0 de

para .serem enviados 'a .maro de 1933.
-

crianças -nas áreas liberta- :,� Fo.i. 'cõmemQrad� -

_ pelodas do mundo. Est� cam- !'u_?ffiIte (lq �onselho Feri).i_Danha _completou dOIS anos -mno do Apos-Guerra na
de existencia exatamente :ci'�ad� de Nova

-

yói-k., a
,

. \pr,IIDeIrá remessa de 1i-
- - - - - -

-:-
- - - - �vros. Est!l o;rganizacão to

A O C O -M E R C -I :(1 .mou a seu cargo a .remessa
ide caixotes de Iivros para

Precisa de produtos ami- 'instituições
-

edúcacionais
colas. como millao, 'farinha no .estrangeiro,

'
- -

- -

feHão etc. ,.' Conforme
'-

-inforuuú;ões
Está interessado em urna do Comité

-

.do éonselho
transação comercial em F-t:;ll1inino _

do após-guerra,
Ituporanga (ExSalto 'Gran- crranças

_

de todas as partes
de). . dos Estados Unidos enche-·

Dirija-se á
.

rum ou prometeram' encher
Empreza de Terras Jen-! 145 caixotes. Cada caixote

sen S. A. f deve conter de 35 a 1M 'lí-'
Negocio I' V1'OS selecionados. Serão

Ituporanga (Ex-Salto lenviados
-

p,nTa a Europa.
Grande) - Fone nO :3 '-China e Filipinas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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fj.à JtegÜio MiÜtar
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(Mercado de ÃMtorn�Ve!s)

LACTIFERO. Tonico estimulante do leite. o Be-
l!! i neficio que o lactífero tem prestado ás sn!às. ��es quer

1�j1 � �.,�'> no pertodo do alimento, quer no de gravidez e 'ncalcn-
Eil #.4c� �, !i.l� la'v..l O l' actiforo é um poderoso galactagogo e rege-r.1'll l'a • ." t�··l !, "h.7 � • s-rc _v

f'
.

t' h' uh' a�" rJIl g,. õ<J;; ��.", �f;1' nerador organico de maior e icacia :;: c oje co. eCl.f!o.
-;"ncnI'l'e«a-�A /;", t"',.;o o servíco junto a qualquer depar- I Em SlW Iflrmacia ou com o depositario S. l\f; �and-deSlp!i= "" t,· ,ç ',.-. ,",u � .".

,
•

..,

C P "'�2 D' f. lezre .fi" o U!tamento p:!U:w El-ivi1, klaHcAl�io e c0m€�dal. l10 �� ue I Rua Paisandú, . .;)/ -

... OnO.8.1 � -

... u..

Ftmlil, P'o:rit., Alegre e r lr·na...·l.jJpj�S. I .__

_
. _

.

'i'h�ABALH.ü _- .

2a CONVOCAÇÃO

Exame de

- Para ambos os sexos Peçam prespectes -, MORlTZ - Presidente.
_�

--------c---------_.__..._-�.__.. �.---"'�-'----_. �_.'_

CASA

DE CAMftRGO MERDES

O tratamento da solitária

pode ser resolvido pelas
CÁPSULAS TENíFUGAS
DE CAMARGO MENDES,
há. longos anos experimenta
d�5 e sempre com bons rcsul
toldo",,, E1TI duas horas,mais 01.1

Z'iV�H()�"l sem risco, está o doen

ificante
REALMENTEl Nutril é o :fortifica."'lte que le-

va ao organismo enfraquecido as elementos
necessários à sua nutrição. Nutril alimenta as

células, reatauraudo, assim, ali fôrçaa e a saúde,
Graças aos excelentes elementos de sua COIUi>09i.
.ção, Nutril é um enérgico restaurador do orga
nismo daa pessoas enfraquecidas,
adultos' e crianças. Nas convales- .. filcentàs, Nutrii é de 21'lmde eficácia. � '\ �

. �� �

..$"

�
-

..
OI>
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End�:;:reço TeLegr-afico: Si�TELITE
Faz toda!'! as (;pertiçôef.l de Descontos - Emprél'!ti
mos ._ Cam Mo - ClIst{)ri"i·a· - Cobranças - Depósi
tos - Ordens dr P,t!-;amt'?"lin .- earteiia de Credito

e Iudustria! -� Carteira de Fmanciamento,

Ai;{:lldas era ludftS M Cal�iHlÍ:5' dos Estados e pxind
-.-�- i.aiS praças tlo Pais _._'-

VllVHO

�l'�·'1R·:G· p.O·�,'��
_.� viUJ:a . �U

,- Ul1l ótim.o r81,tlédia para o estÔmago t

I uma linha de 120 milhas acrescentam aqueles despa
de profundjdade. Esse cin:..- \ chos, As tropas sovieticas

Moscou, 18 (Reuters)

-I
dos. A ofensiva tripla do turão, ao que se eviden- do marechal Purkayev, do

� situação ao longo da marechal Alexandre Vast- cía, foi construido como segundo exército do extre

I�'cnte da ,Mandchuria no ievsky continua a ganhar base para o assalto contra mo oriente. estão encon
dia de ontem ainda era con- terreno. No ataque desen- .a urovincia marttuna. E- trando. crescentes dií'iculdn
IU!;u. O Exercito Vermelho, : cadeado durante a noite em normes quantidades de ma- des no vale do rio ,An1l1r.
:,.egundo se Informou .con- i meio de tremenda trovoada terial e munições foram en- que se acha devido ri copi-
tmua,:u lutando em torno I

as tro])a� �ovíeticas do ma- contradas pelo exercito osas chuvas. Algumits 1>"'1'_
i da l?l'lmelra llllh� .ma�sll;a rechal K1ml Meretzov .1'0111- vermelho. Cidades subtera- tes do TIO, em rnzao

.

dI.

I �.e forcas e for�lflcaçocos neram .as llrlll!ClraS lmhas n�us .con1 quarteis e edifl.·_f, enchente, apresentam. U.n
..

l�
janonesas. Acredita-se que, de, f'orticacoes Japonesas ao imos iJ.le ànoradia escritcs- profundidade de 32 quilo..

'

I
os japoneses cumprrrao a� longç. da fronteira. da Mand rjos e todos os i'equisitos metros e a� tropas verme-

• ordens ue rendicão, mas e churia e da nrovmcra ma- do� e�;:ercitos modernos lhas o estão atravessando
I imnrovavef gue se verífí- ritill�a. Casamatas, fortins haviam sido construido� em filas ,de, �l1lbart�ações
.xzCfue uma ;aCHo coordenada e COll),up),caçQcs subterra- em cavernas cortadas em :re�oc.adas }30r

' cutters" do,
I nesse sentido .sendo de es- n�:ls e deposites de abaste- nrofundidade nos flancos exército .. Nesta frente �m1�
peral" que ainda se travam I c�l11enÍ:..0s em formacâo de da montanha. Algumas das hem os soldados do exerci

novos combates encarmca- cinturão extendem-se por bases subterraneas n100111-. to 'russo' estão freqne!lte�
cas tem uma profundidade' ll}ente. at{'::v�s�ando n no .a
nue nermítíu a contrueão nado aproveitando a cor

de edifícios de tres andares rente, sem, esperar pelos
Mapas e documentos cat � "Ierrvhoats". Epl certos 1':1-
�urados indicaram (lue' �s gnr_es, os

. �aDol���H:',S e�tao
Japoneses planejaram ata- arilicandoa ,J?ohncd dn ,

ter

car Vladivostock mas o ge- ra.
arrazada , antes de se

neral Meretzov lhes frustou retirarem. Informou-se que

os planos. Concentrou ele (".ontll1_�ntes da Mandchu�'
sua artilharia ao longo da rra estão desertando e 'Se

.

n .�"
. a. S· fronteira, havendo, eÍn al- pas�ando para o lado -dos,

gup.s setores mais de ire- r_t_IS_li_O_s:.._.��_�__.....��

zentos canhões na extencão '

11.I.de todos os modelos., desde os mais baratos até os de de uma milha e se prepa- _.rvDs Debilita-'
;

.

f' b t ti d I mm para desencadear um

�{�, mais mo aca amen 0, IpO e uxo. fogo concentrado, as linhas dos Pr'I'.1:11I a
i!, Preços: os de fábrica e, portanto, os mais baratos janonesas. 'Os soldados so-

da praça! vietícos avançaram de ga- • lIeUfaslall1 •.tinhas, usando' calcados' de n •

palha, segurando-se' na es
curtdão em cordas pelas
quais os guias os conduzi
am no curso do assalto,
assaltando as aberturas em

tomando-as em luta corpo
a-corpo. Os japoneses es

tão realizando contra-ata
cmes em alguns setores -

informam os ultimes des
naehos da linha de' frente.

Demais artigos para crianças: Balanços, bicicletas, Todos OS ataques nipónicos 0
. _:�

I foram contidos e o exerci- ,'S pnmerros sintomas da

autos, móveis e cadeiras, e uma infin�dade de to vermelho !.!anholl novos
neurastema são geralmen-

brinquedos finos!
.

terrenos no dia de oniem, M a insônia, pesadelos,iiri- '

, tab:i11dáde, dores. de cabeça ,

e' nervosismo. Ao sentir
quaisquer destas manife:g.;.'
taçães, preVhia-se ccntr.a as

'

suas consequências. Trate-,
se imedtatamente, oom mn

remédio de efetto. positivo
e imediato.' 'Vigonal é ore-:'
médio inâicado para qual-
quer caso . de. neurastenia.
Vigonal

.
l'Wigora o orga

'nismo, 'restituin.do ao fraco
as' forças perdidas e a

energia da- juventude às'
pessoas eSgotadas. .. •

•

I HOS

o MELHOR S O R T I lH E N T O, NA

Casa Willy Sieivert
RUA 15 DE NOVEJ.'i!BRO N° 1526

I r
RELATóRIO DA DiRETORIA

Senhonm Acialüsias:
Diretoria desta. Sociedade. de conformi.dade com. oS estatutos so-

dais e prescrições legais, submete. á vos?l.l;, apreciação o lte�atório, balan�o
e detnais documentos, refereiltes ao exerCIClO encerrado em ;50 de Junho oe

1945.;
Conforme se verH!ca' pela de:.--:nonstração de Lucros e Perdas, o lucro

partilhav�l permitiu a distribuição de um dividen?o. de 20% .���re :: capital
social, alem do reforço de todas as reservas e dnrersas gr�tl..:lcaçoes..

Conforme demonstra o balanço, que com este llubhcamos, a sJtua

cf.o desta Sociedade é sólida e promissora, representando um ativo real de

é1'$ 2.íi72,451,70 contra um passivo, tambem real, de Cr$. �.258.2?Ot40.
Quanto a maiores detalhes, julgamos desn:ecessanos, VIS o os pro-

, do"'umellto" "'ue com este puhlicamos, demonstrarem claramente a

p.:lOS �

"'

... Mt'a QO"'�l":';',-rle' .""t;-pfat>t·o· nC1·Il.l.anecemos á vossa inteira dispo-
81l,uaC8..0 ue�· \J :;_ �UC:LU.',? .u;,;.!.!.� .... _ • .: _:1 9!l--.L -

li' •

siçíio' para quaisquer esdaredme?tos que, �orem n.ecessarws. .

_

E"te Senhores Acimüstas, e o relatono que Julgamos de nosso deve..

submete; ã apr�ciação da próxima assem.bléia geral ordinária.

Blumenau, 8 de Julho de 11M5.
;

'HEINZ SCHRADER - Diretm!"Presldeute.
FRED. Vi. STINGEI.IN - Diretor-Gerente.

BALANÇO GERAL EM 30 DE JUNHO DE 1945

PERIODO: Juliw de 1944 -- Junho de 1945

ATIVO
IMOBILISADO

Imóveis e Bemfeitorias , ,.

ESTAVEL
Moveis e Utensílios ..

Veiculos . .,

,
.

Bomhas e AcessórÍos
.

DISPONI'lEL

50.000,00

24.456,00'
71.294,60'

728,00,

Caixu'.. .
_

_

,; � ,;

' , ,

.

REALIZAVEL A CURTO E LONGO PRAZO

Mercadorias . . �
.

Lubrificantes . .

, .

Títulos á Receher '
.

Títulos eUI CalH;ão ................................•.

'Devedores em cf correntes
.

Obrigações de Guerra
.

CONTA DE COMPENSAÇÃO
Ações etn, Caução

.

32.665,50

37.683,80
1. 055.435,50

57.626,70
906.064,00
111.267,90
25.229,70

--2-0-:000,00
-r-:Rf2A51:1{j

PASSIVO
EXIGIVEL A CVR'FO E LONGO PRAZO
Credores em. c/ correnies
Diversos. .

.

Especiais '

',
.

B.N . C ., conta emp;:estimo , .

IU1postos a Pagar •... ;.....•............. ,

.

� Donatiyos á Pagar .

,it; Gratifkações á Pagar �; .

Dividendos un á Pagar .

Quota Prepaganda Lubrificantes .

NÃO EXIGIVEL
Fllndo de Re.serva Legal "';- - .............•..........

Fundo de Reserva Especial ...•.•........•.............
Fundo paTa Depreciações •.....•..•.... , .

Fundo de Previdencia .. ;- .......•..............•.....•

Fundo de Previsão (dev. duv.), •................• '.' , , ..

C a p' i t a I ........................•.• c' ••••••• , ••••

CONTA DE C01VIPENSAÇÃO
,

Caução da Diretoria ........•.........•..............

452.746\;30
180.816,50
,100.000,00 733.562,80

63.426,00
6.000,nn

300,000,00
130.000,O{)
25.261,60

60.000,00
227.500,00
71.054,50
15.858.:W
SU.788,60

ô:JO.OOO,OO

20.000.00
. 2;392�151,7G

HEINZ ' SCHRADER
Diretor-Presidente

FRED. W. STINGELIN
., • -

""".i ,Diretor-Gerente

PARECER DO CONSELHO FISCA�

LUCROS E PERDAS

·D É B I T. O
Gastos de Negocio .

()rdclludos . . .

Conserto de auíomoveis .

Despesas de viagem ........•........................

llnpostos . . .

I. A. P. C ; .

I. A. P. E. T. C , .

DONATIVOS A PAGAR

Hospital de B1umenau .

Idem, Indaial . . .

4.000,00
2.000,00

Fundo depreciação .........•........................

Fundo reserva legal .

Fundo reserva especial' : .

Fundo de previsão (dev. duv.) ....................•..
.

Fundo de previdencia .

GRATIFICAÇõES A' PAGAR,
á Diretoria . . , •.............

aos auxiliares . . � .

170.000,00
130.000,00

Dividendos á. pagar

I
�

C R É D I TO
lVIercadorias , .•.. , , . , ....•

Lubrificantes . . .. , " .

Conlissões . . .. _ .

Juros e Descontos _ .

':f . ,$- �

:::..� ..:�{-
�.

-

�
.,

S. E .. ou O.

Blumen�u, 30 de Junho de 1945

ANTONJ;O iGOMES COEL no
Guarda-Livros
Heg. DNIC sob Itr. 36622

58.008,70
123.796,00
11.487,00
20.377,80
103.970,40
5.409,50
468,00

6.000,00

16.500,00
31.500,00

·162.500,00
40.000,00
10.225,40,

300.000,00

130.000,00

1 .020.242,80

366,192,50
558.293,90
89.911,70
5.844,70

1.020.242,80

Os membros do Conselho Fiscal abaixo assinados, reunidos especial
mente para tomarem conhecimento do Balanço, encerrado em 30 de ,Junho

,

p. passado e da repeci:iva Themonstraçãoi de Lucros e Perdas, Relatorio da
Dir.etoria, inventarios e contas, depois de constatarem em tudo a mais per
feita ordem e exatidão, são de parecer que os referidos documentos 'devem
ser aprovados pela Assembleia Geral Ordinada.

Blumenaui 11 de Julho de 1945
a) E;l'Ích Steinbach

,

I r a) !André Sada
"�. rI' a) AntonÍo M. C. da Veiga

NÃo DEiXE QUE 8. EX- '

CESSO DE TRABALHO.
DEBRITE O SEU OR
GANISMO. PORQUE O
CANSAÇO Fhn:o
E INTElECTUAL' o'
IDAIlÁ. FATALMEN
TE. 1 NEURASlUlA.

A HOLANDA FORNECE
RA' OVOS A' INGLAl.
TERRA

SIR - Informam de Ein-·
dhoven que os· avicull:óres
holandeses declaral-lll que
poderão fornecer' a Ingla
terra grandes quantidades
de ovos aMidos de uma ra- '"

ça especial de galinhas e
.'

que tinham ,muita aceita
ção 'antes da guerra.'

_.-�- ...�.
-

- -'.""-- -,,-� -"':'" .

NOVE PREFEITOS SUS-,
PENSOS NA,HOLAN�'
'DA MERIDIONAL

,

SIH... ....:.... . Segundó'· despa"
�ho d,e 'Haia, o governador
militar da Holanda Meridi
onal suspéndeu nove pre
,feitos, em consequeneia das
ttltimas investigações feitas

.

11.9 sentido de apurar .a res

'pollSilbilidade . dos funcio-'
narios holandeses durante
�l ocupação.

.
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A f..'EELIMINAR í "'!1:··.nüro nreliminar, () ;ru�: 1
As �q�üj)es y sec<i.nd.a�ias I »rornete �g�·tl?-��!· �m �heio.

de aInDO:;; os clubes, distra-] .� flue tora lnICIO 'as 12 ho-
irão 03 assistentes, com 11111 ! rcs. '

;r"�;.;;:':� "ATLAS
3MC, de

�
'.·1
L�
t{�

!S�":.�u:�tra",se nesta C!;.'- ade um líndo rr1.gre C2.ça·.::". j

g�L,���i��:�;:�:������;�1?�;e;r�; .��:,�±p�:�. \����:���L�·��:.1i;�
e::�;: à venda por SiS.(l(1,00 cruzeíros,

.

. 'L; :.lesm.O acha-re ex ·c;,.�:; ::a rê;;:. (lo Hotel �. )

• <�. :sê!" vis�o á l'c:<�':,.o .le 1 Cril?::" :�:; �}or pess:Y3 ..

.... . - .. �._- ----- ---_ ..---_ ...

.'

�� �
..��L��. fi;;�

HJo'i.:m..-me, 1<1 de julho:
de 1945".

��:) Tesoureiro
Henrique Schneider Jn1'.
Diretor do Patrimonio
Aristides Mira
Diretor de Futéból

Recebemos o seguinte:

AO JORNAL
"A NACÃO"
Bhnuellau - S. C.

\ r�"·f·1p Salves �

i):/::;�o;; i,e ij�lia ao Cesto
Levino Dressel
Diretor de Atletismo
AlfrNlo Hd7.el

.

Orador
Dr. Píacido O de Oliveira

Comunicamos que [oram
eleitos o Conselho Delibe-:
rutívo e a Diretoria dei>i.e i

Clube, compostos dos mem!bras cujos nomes constam: CONSELHO
abaixo. .

O Conselho Delibérativo '. Antonio T. Porei 1'3
tem o seu nerlodo marcado' F'ràncisco 'Faruco _ ... Her-
de 14-7-1�45 a 1�Ví-1n·�í, c: minio Celso. MOl'(Cira

.

a Diretoria, de 14-7-1B45 a Aproyeitamos o 'ilSC]O
13-7-1946. :.para anresentar nossas efu-

. : sivas .sándecões.
CONSELHO DELIBE-

.

RA'fIVO i FAUSTO ROCHA.
Presidente: -- José de \ 1° Scretário

Diníz,

FISCAL

recepção
etc.

"

Felizmente as diversas
nartes interessadas na rea

li:-r,nc:lo do jogo. viram. ('011-
eretizados os Seus chieti
VOR.

Hoje, em Curâtiha,

·RUBEN
LOBO

DE OLIV.E.1RA
.

..

Al)i.lio <Gomialves .

Adoniro Rôsa'
.

Alfredo I{och
Alfretlo' Koenjg
Alvaro Maia
Antonio T. I�er��lri,l
Darcy :Cu.bas
David �_�··�nestü de
Ta (Dr.)

Eduardo Eprotte;
Fe1ip.c D:iUDe
Frnncisco

'

Faraco
Franeiseo ·Yiah

.

He:..mb1o Celso Moreira
.10;':',) I:,-Ieinerí
�T,ol·ge l\la)�erle
j'"'' :'Unha 'Wl'1 Biene
]\.1",x Pruner
TI odolf'o Colin
Rcdrizo Lobo

i.
I
.1

I
j

Oliveí-
I

Presidente

DIRETOI-iIA

Presidente de Honra
Arnaldo. :Moreira .Douat
Presidente
Ruben de Oliveira
]0 V.icc�Presidente
Laudellno Cardoso
20 Vice-Presidcrlte
Francisco Vian
Diretor da Secretária
Pedro Rafael da 'Silva
1° Secretário

.

Fausto Rocha
2Q Secretário
José Joaquim Lopes
Diretor da Tesouraria
Arlindo Borowski
1° Tesoureiro
Re�dnâHio Ivan de

.

cedo'
.

----�----------

I CORREIO AE'REO EN1'RE

I A AU::s'l'RALIA E AS
·AJlilERICA8 l

, Melbourne, 1,3 (Reuters)

! - Aunucla-se oficialmente
. que .os scrvh;o8 do correio
I aéreo entre a Australia e a

Ma-l Amei-iea 'Central e do Sul
[a foram restabeleeldas.

..-, 1l"'_- -� 'f� ,

.•"Ji. ; .. � '."! ,.
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corrucro

1 i, b e r

•

quo-
I Washington, 18 (Ren-, consequencia do traiçoeiro

�ei'�) . ---: �orque os Estados
ataque ninouíco, Espera-se

I :!mrl?s
nao estaYat'm�l�rep�; (Jus o pedido da. Comissão

".' rados em. Pearl H.:<;,hCUI. dA' t Navais nre-

1
�!:lte segredo, que e. um .-iidid�s��l�ssenador' D;víd 06· queremistas te::ataram pertul"bal' e à poUtia 3C!r1t'(1lIaos que se acham maIS bem '"

.
" e

guardados, está a piuue de, Walsh, para q�� sejam e.n- diu Upi orader. . . '.�.
·

.

, I ser revelado, em eonse- i tregues a refenda conus- I RIO, 18 (Meridional) - do local. F indo o discurse:
. -.' '. . I quencia da interveneão do são os antecedentes � os _Te- Rio 18 (Meridional) __ A� cOll1ici?, . das "Quatro no �eM:!'al Rabelo, foi lida '

Du'erol": HONORATO TOMEUN T '" L E T:l O N..... 1092! Coneresso norte-americano 'sultados das InvestIgacoes I O x,C' ..

d Q t L' LIberdades pro Eduardo u'a mensagem de saudaeâo•
-"" • l' n" - ." . - ,

•
-

t OllllC!() as ua 1'0 1- , .

S b d Ed d r:
--'-�-'------'-�-'-------'-.------.:- -

-._, i Q,Ue deseja seja!ll esclare-j em poder. do Depa�t�men o
I berdades" -realizado ho ie G:Olne�, promovido 'pela 0- ao' riga eiro

.

uar o u(}�
ANO III -- CaIxa Posta]' 38, -- NUJ\'IERRO IHH'I cidos as f�os ligados ao

I
da IvIarmh�., �n!!mando \ foi as�üstfrlo por dez Jiiil cleda�l�, uo� AmIgOs. da mes, da Sociedade AmÍtliús

.----.
T T

------

--_-----_-----
••

----, ,_ desastre que sofreu a es- uma revelacão pública que

Illessoas.
Os queremistas A�nen��. 1_la.H� comemorar, o da America. Falou depois

BLUll'IE.,\AU -- DOMINGO --19 de Agosto de llhv!quadl'u astadunidense, em promete ser sensacIOnal. . cstiverum ativos, levando a 1. unnelSarl? de,s�u ide- 'oUssarr�·I}lOa'I·.snvdaaldOdh Al)raanlavh..a�·,efeito diversas tentativas chamento pela I)OhCI� 0« "'.

-----

I de perturbação até quasi Estado Novo, comnarece!l os srs. Oddilon Braga, GU!i.,
.. ..'. I" zrande massa pOP.!-lTaF* Ini- lavo Simões Barbosa e Ó�

... () hm _do C0I111Cl�, en:)01 a .', I t •· ... Ir II o "eneral tros or ...dores. Era "'l'''nde '"""
l ' t '111" sid inter (),\ Jnen e !u ) ,., . �« - ..... N '-' ,�

Japon'es
� \

es e �1 ..1� !_L",� () ! 1-

Rahelo, uue fez um histo- .('l1lnsiasmó reinante dtl'·a I �ol11�ld? en� \lrt.li{�� �? rico da Sociedade, sulicn- runte o comicio, tendo a

I S�?1hnc�to> uemoci �t>ICO. U') tando que coube a Roose- multidão acenado com Ien
massa, ,j�lC soube 1.c�glI· L! volt enunciar as uuatro li- eos brancos em saudação])l'Ov()cacao. O COJUICIO fOI ' ,

'. .

O
�

-& �qr;1:E:lr.!�� !ib!;i1I�lI'IO a lu�'� nromovi.do nela Soc,ie,dade he�dades ([l�e,.cOl-!sbt�!ame�
.

no hriaadeiro. Nn. ;;('11 di..-qlle �'U!lJ!ormaal!n 0$ comllni�ado§ k'9. �i:II�_õ:i'I QI�!M'3.""" ",U
dos Aruigos da América e

base ��s renm(hcaçov,s d,. nm;o" snr, Odilon ..].kl!.(il
.

!!i"Il ':!1l 'fA.,g � d 'í§.,.,. -

durante ele elementos da mocráticas. Ouando. f.�l[n <1 aludiu -á salda do sr·.Os- .

.Ql� &Vll a !&.� lWIi C .lua U Ir :I a '10 o, 1,'111'18 a I {lc I:'11"11"" a rfuarnição Polie:'l ESl)ecl'ol '}"rOC}I'I'al111 o g<:neral Rabelo OU\'lli-se valdü Aranha. do 'Mul1st�"I"Ull (te v a ,::;:> J.I , �. �. LU , ,.,' ,
- -" " ,,., .". G t r"

.

d E 't
.

'.
.., "'d'- I o'este d:l cidade de I\Iud:m- cercHda da zona fortificada () nolHico Severino Gomes

I
uni gnto -

Viva el�� Jgo I ���ioro er�x :r���iecã!;la('�úOMoscou: 18 (Reutcl's) -- J. ÜOO h�)mcns, chefiada nor I ki!�ng e a �udoeste: As. uni- rell,deu-se, eompreende�1(lo �iheil'o., <lue recebeu li�ei- i
- nba�a�Io {le a :�u r.t�itos '-ti�êntál de' sua fi�;(tdn d�� comuIllcad� �·usso t�nun- um mU.lor-ge!leral, rendcu-: dadcs do <�o exercIto -FtPO� 51.1. uno bomens e �_ma.lOi·- �·o� fCl'l.m.entos. �, nome do, �1� "mOI O�Y�:�(ílei�o ,i�'H o. dénoú'lt:l [:'. �mictD rl:,� n:l-

• ela. que <':_l'<;SiSU.·l.lCla ]apo- �e: O cOlpmll,cado declara: I ni"s. começaram a depor �l:> l(cnl'r:.tl Inamurlf' Na�) bo��- nr!E!adell'o. �(lu.aI ao Go.mes ..,�.;� li ?'.i� ,;-: O uu�rellli.sla I ('.ões . �uil�tas,. lenibrando. anesa COllÊ"UIn. No entanto, Durante o dia 18 de :lf4os- armrlS. As trop.!!>; do segUl1- vc mudança de'1lnpOltancM, fOI :lp!auduhss1l11O durante Ir I :-.adeu1. .

d'�t'l 'lelIte
I
ni, ,;')(),,;{'i� ')

_.

'l"'llld",' .. f>l,r"Oi·
.

1 1 t
.

f' E" 1 1 .. '

.

f .(, . , .

'0 01 eX]Hl so llue 1 .. _< n ., ( . ... li .' , .. ',aumcn.a o numero ue so - o nt)s�as on;as. no 'xue- j do COll1UlH"O Co exl! �J1l() cm outras rentes. 'o I�ran_([e C0l111CI .
"

. f><;!"'-h1'lfh: nf'10 ('ml:>ili",àr1iH'�auos .J[Ii)oneses qU� �e el1- mo Ol'lente cOI�lll1ua�'a!l,l .a i oriente .capturaram a. cld�:- 'I
. Jeffel'Snl ,Caffer:v. Situoufregam .. (Jma guarmçu.o de. en/�ejl��l��. a 1:e�![�te�1c:!a l,m-I�? de 'I �a!:-�u e S��:J:l ...�l��

"

de;,ois ,() o!'!ldor o hl:h,a-.

.

.... .! m,g,l 'J<,u,!-url;s selOI t'5. lUl-: Jl.na de Sahalm. N()�s"s jyl�,. !\ti ri dedo. tlelltrn 'üo' "cón-e<!6r- - -,." - - - -- - - - - 'I mentou llgelramenle o nu- c.us oeupnrmn 1)011<.05 f�].- '.. IM
el ·"t .',

-

"1' 'I-;,�:'. t... ···:·····.··

. I 11 I'
-

.. 1 1 r t f K' l
í

I'
a ',101.),1 .I.t. l ..... ht·.,.l,tl-

.
� . ." �. , :

mero .l e SO {,ar os ]:Ij)one- tillcaCios (e ....0 OUh c .�

U' I
I
sand0 o ·n:mel l)l'e}}õnde�O p�n\'íE!f.t0' ��!�...Jl':�1 �0r. l ses (flue sc_ re!_1dem. As for- tOIH!.. As tr�)j)as do eomau-' '..

'.. i ranle {lue tcyé;·n�l lnt:.�"éc'}n-ÇH]NES ,I,';�1 !..,;v E L1\l �as (,O l)rlmel�'o ,comam,o df'l T,ran,shalkal 9cum�ra,m t:li· ·.1
.

tra o I1tlzi':fasdsnm. .' De'-SOLO �H� J ANICO \ no extn?ll(� onel1l:e avanca- cldalle oe Chamlm. Na arca·
. tir.,. ' n(J!s \le cnrítcsúú' a .a'fí:i'íi.úl-

· Lon.dl"e�., l§ (R��!ers)

-:-\
'

'
.

.

.

'. '.; :
lha de que sê deve. ar; !fe.:.10, pr;ll!<;u'C! 1l1i!:!Str.o {�!H:. ,;".... o

•

•

•

"

neral nutr� .toda a gl.o!·ia
. ��;':n'l ��0ol\1�;�0;lempSalI�:" 'P'O''·DER· d·... povn····· d.� nossa fOl'c<:a:'exiJe{I!c!o-. ; '" �-. - '.� , ." I ik. l! .. ,- .'

.

,.
.

O l bi'
'.

J'.. f'· 'onhe- nada. () snr. Odiltm Bra.<ta".ashmgton·,.P!lsS�,u :!!gUll;;! � ". ". ......, I P�lris! 9.---;- (SFO ';: �n-.'('�d�u. C?1\1 o g:llC:::��f :V?l�. l..ll1.lm�lqu��liéi�i ��� 1)1'e- .falou· sohi·c .. o P;1.!'tidQ�C�-· l1�IJ}utos e1!l �o!.o. mgles IM

1
. fonHaçues vmdas da l�OlU- K,mPlt�che que dlII,.,ll� as Il:1dt:.,v ,o 1

'd- t O Cle- I1llll1is1a . (' seu!> . conlul"s'uiflil'a qup-i' -f," ,! - .,..,õ'
. . I .'

. I .

. . 1·'" .

e COIltra a Dm'l- senU.ll'a o aCI en.e. ,.. - �. '

.' .' .'c." •

i'" ,;-;; a elH� ,.��l�.l_ O m.[lJol·-hrlg�lU�i�'O Euu-
i Cal)l�anC§l�as, no ca?o , d.:l 8g-a r�\:e ,m_l1 q�e o genera� �l�e:��ço f· <

•

•
.

,'_ neral por sua '\'ez tambem et;lH a Dltarlm:l,. a�IYl�l'lll�-d�l s�: �'j",O, �� le":),�f_:e n�'do üC:ll1es, can.<!-Hiato na-;presl.denela, jyelo maJOr··un- von hlll,el1holst, Que, C? l��,�IC.l. \on f{aUl?J�sche e�l'réc:)nheceu o policial com do lodos os braSlleIrQS:�'CU.l (.�
.. O_CQ l1t.-lJl ael.O,d 0- "10'1·,1 'l·'tI.o·u' 110 U'IS"Ul'<':') de j ganel.l'O Ef1l""",}o trr>tilC<' 1111a!1dou as trOP,lS

alem3s1
t.",e em Cove!1ha",ue el

1- b
'

'uced}' ·"S·t·ll"O� '11'J1fJ'1 11';':'0 ""s'�nl','10"s'
.

-

r l I '1
<"- ."._, '. ,�ue ,'� �.,.. ,'. �.' ". '. - , ••

ln,>(}
•

d ilenti (·uem reem rou·o. s'· -
.... ' < .'\,'<,." ....:m?rn�HO . :�l�gi; (,e .?n_� l:�f�; Barbacena no poder �o \)0-1 0 mie atrofi(J�! at:, a _!l1U!·.! l�a, l11\:,a:;;ao ��,e��e P.�,l�f l� • �u., cQm .paDel�'l e (

ndt: (io. Eis -'dois fatQs prO"fl!i� SalTOS eSbl!'Í<tml:S'lú se nosse�" •.,do ly\e,.)u o FQICl,.., .. , '.'0. ,le q'Io ''']1'lr1'[ toa'} 'lll-I�" a' ',ielll0'cr·:lC'·1. 110 '�-I"!_ l.lml1a leIto vdIldS '·la,.ens dade de comercl"nt;?_ te -

'd t
- " H'''- a ...11'1"�eJl1{l�· ah-i'I'f"I(lo� �Al)O"f'

. ". .

-

t·· .., "'.' - v c_ <, < ,- .c. < • ,. u .u ." .

fI' f'd . ,. , HJll ,11) 'I 1)1'en11 a açao ce 1t ",,' .",. ." ,.H -< ." .".I _1t:i;; /oong n:10 . ;�::f;, .0; lni'idade legitima e_sem o· s�l J�,i a mistifa da ÍEYCIl-- I á. N(�l'llcga com �?1:1:. a: �o.!?o nessa o;a-;-';lo, ,'�1. iC:i' 'a·nauto' á ocupação �.os I a hlínd:H!('.B1 rlnlll!l eOI1(';ti-1)01 tU'I,cade de .se 'c" ,�.,_tn.- (IuaI os !:"ovcrnos nao pas-I clblhdade dos <fovernos. O' :.-n, fazendo-se p"ss,u 1301 I di;:lhente de au�( II O. -

_.

.
.

'

'd' tUl' n� -.('i<'-ila rle"se l'oIl1e"('{"l1 ,- ..... "en'''''sellt'''lte�' 0(1,_ ._
-

,."
.

. ...,.. O' '8-110 su- (''t.uando I'eGreSSO'1 a c:llJüal! 'l.lISes nOl ICOS. ,,�"'O 1. _" .:>. 1 ,..

<�'" ':>í-., �.�. '

..
«;:,_;" "

sam de torPe:: USUl'paçao. ':SIQngan" de qU�,' o poder! ucgocwme. me1 )<.. . �', . . ,<,
"

.

CI,.J.� 1;. , .. 8.UÇOS. 1-' Dl ele
. Para o poeteI' do novo a-. e o poder". confJr11laclo em ,

.' .
..

." "'. '
'

{�;:�;�nl::cnt;;d� .pel� �1�:= velam os que nele confiaml ses�ent:J � sete �,H10S d<; 1n1.-! :;

•
f},n .•dlo; dnn�s

.. Tn,�. _II ,1
e sabem que sem essa fo:n-! peno e cmeoenta e seIS de

U"
p;:I ,

' .,' "11 . '. ,

Bre�anhna, dr, ,'elnngton �e, as. reln�bli,::as ton�ham I ['cpllblica, 9.:es�ou Oel1tusi.,.! O e m o c r a t''''1 c'
'._

····a······,,·l{�o. fatrrlmcnte a mao dos p!Ol:es I a�mo _

e a IC dos melllOres
I

' . n � '!l n
'.' ...,.--...._�---: -:f-···-·-�._-;:. i�� --·1 e A,.8&�a�<ril�1�)Oh������k (eH��{�tO��ue a democracia I < )lB � g \J

'
"

.'.
'.

'-
..:' .:i

;P'E-'RDEU-SE I'ni��a;�o ..!?o':lJ�]}dl'�He flÍ:!·:rel.1il�ç� 'CiSC {,{l,afirme" ai '

'.'

,:. ?i
Na tai.-de 'rl� 'te .....ca-feira, Il·�m. os homeus que. a �olí:·-1 êOI!dlCUQ .�;gs_elH�I,,1 !:esws I ii d'"

.

.

"I' qucle lnmiiçiplo.
uma ar<rola de brhico de jJqem ü? outores pl'mCIPalS! el�.,ço,��s vlJldmlnB e que I .

.

'1. .0. U
..

Sabemos <111C á solcl1ida-mflrnue�ite entre o trecho: 9-0 mO"I�nento que l'.cstahe.-! fnunÍem os q!le a e.las com' '."
ge de hote, CHIe constitui.in:ici:- da ;mi S. Paulo até l.cceu � f-Iberd,ude de 11l11.'n;11 parecerem son o sH�no. d.o .

...., .• ii'. rá un] f..i1;�I.1l-d� acün.t:eeiú1C�� Al�Ineda .Rio Branco. S,J", eXlgm e o�)tcYe a amstm COlll1::1�Ç ao poder

IhSCl'lCl-r ' ". to t:íviCo,'; estará :iâ!hihetl1D -". '.' 4 e' e IOl'ÇOU a dltadura a 1'en- ouana" ':
..;.

"

nre,st'n'e"--:ull_]" IU'SI'd'a" d'e"'1",_JeGu.e-se a nessoa qu Ir1e ....'e CO---·, d l' N "1' 1 . ,�.,... :1"
pO�'ventura encontrou. en- .. ,_1-:;", HvOt:àll o as e el- ·esse.sen.u(.o i' l!l�e,rec_?- , V�S.ãI'M<ª- ... .,.,..da.>le O Di1"etcrio MuÜi gaéªo;' 'de 'Bhnnenáll,.· Ii�hegar nesta l'edaçãü� que I

çoes.
.

< ,', "

Il1 oa vItOrIa ,Be E.auanw
I KIDJstala se birie na 1; .aIUlUg Q,o.a1!oB � qual se inclui' o nome dêserá gratificada. 11 C�mo;-o lC,OdIl1. cOl1se�m- q-omes �.das.l:s�as dos l)ar-!. .1'. b .......... a solenidade o iodu5trJal Ia-ineu ilossn diretor. Sllr. Hohorà-'

__ .;_ _.•..:_ _ _ _ _ _ _ (,�, se nuo os unglsse o ld_e- tIdos auo OfiCiaIS com ])1'0- ',' �ipa adt·eSiuU."ct
f T"

. .

-

I à _ () omejm,
'

a. IS1110 _as massas, se .nao 'va 311i)rCllla do poder do
I DIOrnh�usen ,

.

, � " 'D� tr';; t.l.�cssem um nmnus hls_to- l}OYO, SC }110 q:ual l'etol'n:�-
.

I Sal]-ta Catarina, promovera da a efeito soh a Pl'_esiden- �',,.��"_B. A.. I � � reo que re�ulta da geumna remos, ate que Deus se

:1])1-1
_. _ .. '-1 hOJe. pela, manha, UUla so- da do operoso e prestigio-, .' ". '

r:<

.

. , sado l!1t�!'p,l'�facao da vontade ede de. nós. aos vicies in-- A
..

lImào Democr.ahca 1 Je!lidade
no .Pulace _

Cille so industrial sor.. Irilleu , ...: /-:-:-�vomPf:J:? reCte�tOI _

u

;oe-! .!}olJulaI ?
,

sana\'elS do passado. NaCIOnal. 1)l'ossegumd?, . R�ostIl•. para. lD�t:;tlacao do Bornhausen, figura de' :1.1-
.

/fi .�m pe:: mto_

es a�"o. ó�u*r_1 rn
À X X

J , ' "
�

•

p�}l' seus delegad';ls, �.s ah-I DlretOl'lO . MumcIPal d.a t� d�staque nos quadros' �..'i ��IGcAreRllTcla PHMILEINPDs....S'Id 6-7 lenho su�tenlaoo a tese Austr-egesdo de ihhayde I..;'u!ades de orgamsaçao einl U.D.N, no prospero e n- dn'etIvos da U.D.N., eOlp--1 . '; ) .

1 .' ou �,e
.

- de que se nao vencereIll as I. co municipio de Rio do SuL parecendo tambem á mcs'; /:: .;;_��\
. ··.e )', .�..v!<"v�as, ;?ferta� co..m 1I';- ;�posis.;ões no pl�ito do dois Essa solenidade será leva- ma 11l!n:eros?s destacad.os; < �ll '

f'lf.4fl'. .

.

��ç�çao d�_ pre",o, - C""u�t 'ue dezembr_o, n.:_w se dará a

S t I correhglOnanOS de· Flona-·to--Y �o .,... "!l�oemd';-s�\ilPOranga
-- VIa

��uel1liOCl'atll�atcaol do Brasil.,. � � n· ..

'

,�.. 4!\ m
- - -- ----- - - - nopolis e de outros llluni-

;' .�.,'.
• ".'h..h.','.�'

'

..
, ..

'.n· v.lIall( o mm o ograremos I!. �. 'iUi' �
. Vinte . e cí,,nco cil)ios. Na ocasião tratar-' . �

.'substituir a ditadura nazis-
B se-á não só da ekk�i(f' dota por UillUOS seus niais in-

p.� ��o anos .4e serviços Diretorio 'Municínal conl0
"

A.semelhançadas-pl,al!�;'"timos e l)oderosos colabo- � lâII g a� b�'&m"Jl;tnl1dadg.. das demais comfssões,'que ocab<:loabsorvepeJa'raizassubs--radores. .. QlIUI. ..
' tãnClas que L��:l'lão ·\rl.da, bei�".�

. .

...... develn' orientar o alisfa-··.e louçania..Tônft. O.ri ,,",_.lÚaS muguell1 terá a cora- . ..,._ .".'.... t
.

I 't 1"
_ Fo .....

f;em de dizer que tal subs- J O E GUI' O JUBILEU D A IRMÃ H1en.o � el ora e � �,3_niDa- gu!armente pet;fumildó; ·nutre os;

ti1tudição cOlTesponde ao ide
'.

.

.

._ �I�LlrIVAILSIAS�INST�O HOS- I nhad�dmtPtolE-dda VÜ}Ol'lRada =��t��h���!1,,;e:�g:!7i�:;:'l o I)ovo e não será, no . "1"'1. .can I aura uar( o 0-' 'queda ê'clá brilh(). ·".j;gbr. ê:.'ma-
. fundo aeontinuidade deste IZABEL mes, Terca-feira ulthria,·· ciezaosCo'Ibelos: . '::-':>'.qnt�ll1, mais 0t; menos, regime; q_traves de um dos Pcl dia 14, foi hmcado �in Rio .. ,.

ás �6 !101:a.s, um, uur!-)lllovcl, seus mais titulares corifeus.

rYI.·.

:.'. R,.··· ..A·..,.· .' '.E'
."

". s·
C_ompleta amanhã seus ,do Sul e nos municipios vi-

que vl1,1l1a d� G.urcIa, com Só. os r.emanescelltes do ,yinte e cinco anos de servi-. zinhos o manifesto-conVite
excesso de velç>cluade, apa- totalitarismo ousarãó 1)1'0- co" aó Hospital Santa Iza- para essa grande reuniãonlwu um �lllemno, defro!l�e cbmar o contraria. J)orerue bel a Irmã Aluisianis, que democratica, sendo esse r
,ao botegm.1!l ,do sr, 4amho isso é do seu interesse, A • ali exerce as funções de docuwento .assinado pel�6! .

· Kloch, i.enilUO-Q SenW.lleIl-: presença de uni chefe ori- diretora_, consultor e de- f\�ras Iimis. represeniab� I ",:0-,
.

f
·

tc�. 0_ d�$VénturndQ mC-!10r i undo da grei 110 futura go- ENCOI"':THA-SE ENTRE NóS OBRAVa COMBA- l11ªis encargos administra- "as de iodas as classes da- ..•.... ..fOI recoilil<!-o ao HospItall v�mo rCiJresentará a impu- TENTE DA FEB, QUE VAI SER HOMENAGEADO tivos daquela casa de saú- M� �'lt1. f1;.ga ...g�� ..���.,;,,��Santa: Cntarmao 01H!� se,eu-I nidade, a permanencia do
.

"--- PE1�O E.C. PALMEIRAS.- ._- de. Durrinte esse periodo
contra em tratamento, Em! lJrestiO'Ío o dOZO dos car"os

.
'

... '." 'tem praticado· grandes

bê-I '�''''i,
nossa proxima etlÍ(':ão da- I de (jli?mtos, "com um re�'ta- Acha-se enire nós o sar- colegas de outros países, :neficios' a todos os 'que, 1)a-

L
.

remos Jn�Ü?r��..��t�lhes .so- ,belécin�ent? da democracia! �eI.lÍ? José puü,narães" o.ue que:c0ll1!?1!Ser��n os �l'an- decentes de dores físicas. .

.

bre � cUlpdl}ül<.,,,dc llu ,��l-iJ)elo tnunfo dos seus can_,selvlU no 32.0 h.C. e mle- des exel'GlÍos,ahados. prucuram o hospital. E seu
tor (lO des''lstre. que. ulms didaios, teriam ([ue ajr�tar! gr,�l� o cçmtlpg�I1te dessa 'O' sal'!;ento José Guima- llQiüe é seUll)re relembrado

'1
..

os !l:or�Hiol'es daoui:hl zo- contas com a justiça.
-

I J;USl(l�l umdaue Illc9rpora<!0 rães fOÍ' sempre um fiel nelos que já estiveram na I '

na }a vmhm�� :?r?ve:��o I�a x x x a. 1: o��a � Expe(.\Je:()nan�l I adepto do �almeirHs e es-, dolorosa contillgencia de

I
.... 'm!lIto na· relel1{L� :v l<l I!U-. Ih a;;llell a .leI�do lutado na te Clube Vai homenagea-lo, penúullecer por algum tem-

.
Moço ·d� 26,. d�seJí!so de"C(}�stltu.lr seu. lar pró-bhca: que moio'nsras In- A eonfwnca �o J)OV? n:::s I Italu�

e �onqU!stado a

aran-I pcla sua heroica pHl'ticina- po naquele modelar

estabe-I
prlO, por faILa de ligaçoes pro9rias quer entrar, �m

Iconclentes. querem �l'ans-. UrIlllS dependera .d:_l vI.tona de vlÍol'la. ao lado dos seus ção lia luta cruentà dos 'leeimenlo. Vinte' e cinco I
conhecimento com m�a bem intencionada, de hôa

m<ll.' em Dista de· corrida. das chmws antl-fasC!stns. f�0.mn"",h";rn,, e nOS seus campris. ela Italia, i)al.'a' on- anos nesse dõloroso mis- f2mi!ia, fins matrimônio. - cartas. eom foto des-·

I. � de seguiu com o nrimeÍro tér representam um título crevendo carreira ,�é vida! � r�daçã-o .desle j()rna�
.

); ..
escalão da FER. Essa ho"; de alta benemereneia, de sob HLAR FELIZ, -- SlgIlo ass�'IU'a(to.'_ .

_

..

'_�:f"'. . � • menagem constará de um humanitarismo e de gIOl'i- -

. ,

,
hmtár Que' será oferecido' ficacão para' o paciente e

ao bravo· expedicionario, comnel�n�e enfermeir:a das ,,"

. na ptoxima terça-feira. ás dore;; f�Sl$.:as, e morms, 91C A S A A ti R O R A.18' hOl;as da no�te, no Clube s,eu .,fub).leu e. UlU �os l11aI� f
•

_.

: Nauhco Amenca. As nes- �IOllOSOS pOlque e ?ll9ue I
-.

í �

-

.

. s?as que deseja:rem solida- le� que atraem �ra.bdao e

I'
De HARRY BUERGER - Rua ln de- Novembro, U12

; rIsar-se com a homenagem, be.l_çams, as mais Slllceras, .

i deverão nrocurar o sr. Ge- dos padecentes. Nós tam- Grande sortimento em roupas feitas, lã� perfuma-

., EJC..� I: (l}�ib�ava��rg:j tel�fu��� �i��e.r�h�lli��ge�l:�OJdut���: ��:is::��s�c:���� ��n::,:�:,s'bri���!�o�a�am��d���
i;:.::::::::::=:========:::Z::;; J1-82 e 14-15.

.

sacnÍlclO.· em geral. -- Ver pam crer!
.

��9!t!lgH'" :o;r��-.ni'j '"di-;>"

tro
, :.'

(onti ua ,·i

I,

o antomovel
apanbou um

menor!

a ffáWi_ .. fu'9& " ,
. -

.
,
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-;:
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.,,_,;.--'
. i:� ,.' rr;.
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